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O Palestrante Demétrio Magnoli começou a palestra falando sobre o sistema internacional, que nasceu em 1948 com a assinatura da Paz de Vestfália, que simbolizava o final da Guerra dos 30 anos entre os Habsburgo e o Sacro Império Romano Germânico. Uma coisa interessante dita foi que com o término da guerra não se estabeleceu uma monarquia geral na Europa, mas criou-se o conceito de Estados independentes, estabelecendo, assim, um novo paradigma: o Interesse Nacional.

Logo após, Demétrio mencionou Hugo Grocius, pai do Direito Internacional, dizendo que a falta de um governo mundial faz com que o mundo fique em iminência de guerra o tempo inteiro. A solução para isso é uma rede de tratados entre Estados. Mas, caso um Estado não queira cumprir um tratado internacional ou outros Estados tem o direito de entrar em guerra com esse Estado. Essa guerra é chamada de Guerra Justa.

Com o fim da Guerra Napoleônica, aconteceu o Congresso de Viena, em 1815, que significou a restauração das monarquias e da soberania. Surgiu, então, as cinco potências que estariam ligadas ao equilíbrio de poder da época: França, Prússia, Inglaterra, Rússia e Áustria. A Inglaterra faria de tudo pra tentar manter esse status quo. No entanto ela não consegue, depois da 1ª Guerra Mundial, os EUA entram no sistema internacional como potência. Para tentar resolver as diferenças, os EUA criam a Liga das Nações. No entanto, os norte americanos não entram na Liga por causa do veto do senado. Dessa forma, a Liga se tornou impotente, não contento o conflito no pós- guerra, gerando uma nova guerra.

Anos depois, surge a ONU, que tem como objetivo a paz, com sede em Nova York, para não ter o risco dos EUA não participarem. A ONU, então, proclama a Declaração dos Direitos Humanos, em 1948. Ela foi criada por causa dos campos de concentração nazistas e também pelo surgimento da opinião pública. Entretanto, a tutela da ONU sobre os Direitos Humanos ficou sem prática devido ao poder de veto das potências. Podemos dar três exemplos do fracasso da ONU com os Direitos Humanos: Massacre dos Tutsis em Ruanda (1994), na Iugoslávia, o massacre dos muçulmanos bósnios (1995) e em Kosovo, a limpeza étnica contra Albaneses mulçumanos (1999).

Em 2000, foi escrito, por Kofi Ann, o Relatório do Milênio, que representou uma resposta aos que criticavam as intervenções humanitárias. O relatório indica três responsabilidades: prevenir, reagir e restaurar áreas contra massacres, crimes de guerra e genocídios. É com base nisso, que hoje, se faz a intervenção na Líbia.

A resolução feita diz que existe uma zona de proibição de vôos (No fly zone) e que podem ser utilizados todos os meios, terrestres, necessários para proteger os civis na Líbia. No houve cinco abstenções nessa resolução: Rússia, China, Índia, Alemanha e Brasil. É compreensível a abstenção da Rússia e da China, pois elas têm zonas de conflito, respectivamente a Chechênia e o Tibet. A Índia, também não foi nenhuma surpresa, devido a sua tradição de não alinhamento desde o período da sua independência. A Alemanha se absteve devido às eleições regionais que se aproximavam. Os alemães eram contra ao envio de soldados para a Líbia. A abstenção do Brasil, também não foi nenhuma surpresa. No entanto, essa não deveria ser a posição do país já que na Constituição Brasileira, os Direitos Humanos vem antes da soberania dos Estados. Dessa forma, a o Brasil deveria ter escolhido um lado ao invés de ficar em cima do muro mais uma vez.
